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CNI

Governo
avança em
regulação de
consignado

MOTORISTAS DE APP

O governo Lula tem avança-
do no desenho da regulamen-
tação um "crédito consigna-
do" para motoristas e entrega-
dores de aplicativos, em uma
tentativa de reduzir os juros
pagos por esses trabalhadores.
Ainda não se sabe se a medida
vai ser implementada este
ano, uma vez que o Ministério
da Fazenda tem gargalos a re-
solver e as eleições pressio-
nam o calendário. O crédito
consignado de motoristas e
entregadores já estava previs-
to na Lei 15.179, sancionada
em julho de 2025, que criou o
novo consignado privado. A
previsão é que motoristas e
entregadores fiquem autoriza-
dos a oferecer recebíveis futu-
ros como garantia em emprés-
timos. PÁGINA 3

Governo Lula
envia ajuda
humanitária
para Cuba 

CERCO DOS EUA

O governo brasileiro decidiu
enviar 48 toneladas de leite em
pó em ajuda humanitária para
Cuba. O país caribenho tem so-
frido com o endurecimento do
bloqueio econômico e energé-
tico promovido pelos Estados
Unidos (EUA), o que têm con-
tribuído para piorar os dados
socioeconômicos da ilha.  Nes-
ta segunda-feira, foram envia-
das 16 toneladas de leite em pó
em um voo da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) com destino a
Santiago de Cuba. O segundo
voo deve deixar Porto Alegre,
hoje, com mais 32 toneladas do
alimento. O Palácio do Planal-
to informou que o objetivo é
“contribuir para o enfrenta-
mento da grave situação de de-
sabastecimento vivida pelo
país”. PÁGINA 8

Prefeito proíbe
propaganda 
e compara 
bets a cigarro

‘SÃO UMA PRAGA’

CAMINHONEIROS

A prefeitura do Rio de Janeiro
proibiu a publicidade de plata-
formas de apostas, conhecidas
como bets, em espaços públicos
da capital fluminense. A medida
foi anunciada ontem. O prefeito
do Rio, Eduardo Cavaliere
(PSD), comparou o vício causa-
do pelas apostas, a ludopatia, ao
vício do cigarro. "As bets são
uma praga e nós decidimos fazer
do Rio o exemplo nacional no
combate à praga das bets. Du-
rante anos, o Brasil enfrentou o
tabagismo com informação, res-
trições à propaganda e políticas
públicas consistentes. O resulta-
do foi uma queda histórica no
número de fumantes. Quando o
risco é coletivo, o poder público
tem o dever de agir. Com as bets,
o princípio é o mesmo", escre-
veu nas redes sociais. PÁGINA 5

Confiança da indústria cai ao
menor nível desde a pandemia

A confiança dos empresários da indústria brasileira atingiu, em ju-
lho, o menor nível desde o auge da pandemia de Covid-19. O Índice
de Confiança do Empresário Industrial (Icei) caiu 2,3 pontos em rela-
ção a junho, passando de 46,7 para 44,4 pontos, segundo levanta-
mento divulgado ontem pela Confederação Nacional da Indústria
(CNI).  Com o resultado, o indicador permanece há 19 meses conse-

cutivos abaixo da linha de 50 pontos, que separa confiança de falta de
confiança. Trata-se da segunda maior sequência de pessimismo da
série histórica, atrás apenas do período de recessão econômica entre
2015 e 2016. Para a CNI, a permanência do índice em nível negativo
por um período prolongado pode impactar diretamente a atividade
industrial. PÁGINA 2

Governo faz
acordo e pode
votar MP do
Frete amanhã

O líder do governo no Congresso, senador Randolfe Rodrigues
(PT-AP) (foto), afirmou ontem, que há um "acordo avançado" entre
governo e oposição para destravar a Medida Provisória do Frete e
que a proposta pode ser levada ao plenário do Senado já nesta quar-
ta-feira. Segundo ele, isso tende a desestimular uma eventual parali-
sação de caminhoneiros. "Chegamos a um bom acordo para a vota-
ção. Vou comunicar sobre esse acordo ao presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre, e a nossa expectativa é colocar MP em apreciação
amanhã", disse Randolfe a jornalistas, no Senado. "Creio que não
subsistirá mais razão para qualquer tipo de paralisação." PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), proibiu o senador e pré-candidato à
presidência da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ)  (foto), de visitar seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, pelo
prazo de 90 dias. A decisão foi tomada após Flávio divulgar carta do pai no último sábado. Bolsonaro está proibi-
do de usar redes sociais, mesmo que por intermédio de terceiros. "O desrespeito de Flávio Bolsonaro à medida
cautelar imposta a Jair Bolsonaro de proibição de utilização de redes sociais, diretamente ou por intermédio de
terceiro está totalmente configurado por suas próprias afirmações", destacou o ministro. PÁGINA 7
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Moraes proíbe Flávio de visitar 
Jair Bolsonaro por três meses
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(08/07) 0,1726%
Poupança 
(08/07) 0,6735%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,41% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 660,44
EURO Comercial
Compra: 5,8809 Venda: 5,8815

EURO turismo 
Compra: 5,9546 Venda: 6,1346
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1458 -0,41%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1516 Venda: 5,1522
DÓLAR turismo
Compra: 5,1822 Venda: 5,3622

PETR4 38,44 +1,77 +0,67

ABEV3 15,61 −1,70 −0,27

COGN3 2,21 −1,78 −0,04

B3SA3 14,53 −0,34 −0,05

BBDC4 17,82 −0,56 −0,10

SNSY5F 1,64 +25,19 +0,33

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

SNSY5 1,75 +15,89 +0,24

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

COCE3 36,00 +13,49 +4,28

ESTR4 2,60 −17,98 −0,57

FIEI3 10,10 −12,10 −1,39

AZTE3F 0,150 −11,76 −0,020

AMBP3F 0,150 −11,76 −0,020

RENV11 5,32 −11,04 −0,66

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 172.020,68 / -426,90 / Volume: 20.858.552.230 / Negócios: 3.227.048

Dow Jones 52.925,15 -0,25

S&P 500 7.503,85 -0,45

US Tech 100 28.327,2 -2,03

Euronext 100 1.912,69 -1,12

CAC 40 8.436,24 -0,51

FTSE 100 10.665,88 +0,13

Especial

PÁGINA 5

Crise entre
comercializadoras

de energia
amplia rombo
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Economia

Bolsa cai com tensão
no Oriente Médio, mas
petróleo limita perdas
DENISE ABARCA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou a ses-
são de ontem, em baixa. O
efeito dos ganhos do petróleo
sobre as ações da Petrobras
não foi suficiente para evitar a
queda do Ibovespa (Índice Bo-
vespa) nesta segunda, mas ao
menos limitou o estrago cau-
sado pelas perdas do setor fi-
nanceiro, das ações ligadas ao
ciclo econômico e da Vale. O
nervosismo do mercado foi
alimentado pela piora das ten-
sões no Oriente Médio, sobre-
tudo com o risco de fecha-
mento do Estreito de Ormuz,
agravada à tarde por relatos de
ataques mútuos entre Iêmen e
Arábia Saudita, que acentua-
ram os temores com o cenário
inflacionário e, consequente-
mente, com a possibilidade de
alta de juros.

A Bolsa chegou a operar
brevemente no azul pela ma-
nhã, mas o sinal negativo pre-
ponderou ao longo da sessão,
diante do estresse com o qua-
dro internacional, num dia de
agenda doméstica esvaziada.
O Brent, referência para a Pe-
trobras, para setembro, fe-
chou em alta de 9,5%, a US$
83,30 o barril, o que ajudou as
ações da companhia a subi-
rem em torno de 3%.

Pela manhã, o presidente
dos EUA, Donald Trump,
anunciou que o país queria to-
mar o controle do Estreito de
Ormuz, que responde por 20%
do fluxo global de petróleo, e
cobrar uma taxa sobre as car-
gas transportadas para custear
a segurança da navegação. À

tarde, ele informou bloqueio a
portos e áreas costeiras do Irã
a partir de terça-feira, o que
Teerã considerou uma agres-
são direta e prometeu respon-
der. Além de embalar o avan-
ço de Petrobras ON (+3,44%) e
PN (+2,55%), o petróleo tam-
bém favoreceu Prio ON
(+3,16%), além de Petrorecôn-
cavo (+0,78%).

Entre os bancos, Itaú Uni-
banco PN caiu 1,76% e Brades-
co PN, -0,48%. Também pesou
sobre o índice o recuo de
1,79% de Vale ON, em reação
às quedas do minério de ferro
em Dailan e Cingapura. O Ibo-
vespa terminou em queda de
1,20%, aos 175.739,08 pontos.
Na máxima, atingiu 178.154
pontos, alta de 0,16%, e, na mí-
nima, 175 567 pontos (-1,29%).
Em julho, acumula alta de
2,16% e, no ano, de 9,07%.

DÓLAR 
O dólar acentuou o ritmo de

alta frente ao real ao longo da
segunda etapa de negócios, ali-
nhado ao comportamento da
moeda americana no exterior,
diante da arrancada dos preços
do petróleo, com o aumento
das tensões no Oriente Médio,
e de declarações duras de um
diretor do Federal Reserve.

Com máxima de R$ 5,1403,
o dólar à vista encerrou o dia
em alta de 0,47%, a R$ 5,1323 -
interrompendo uma sequên-
cia três sessões de queda, em
que acumulou desvalorização
de 0,86%. A moeda americana
recua 0,59% em julho, após
avanço de 2,38% no mês pas-
sado. No ano, as perdas são de
6,50%.

Pimenta: Queremos
publicar MP das Dívidas
rurais até quarta-feira 
VICTOR OHANA 
E ISADORA DUARTE/AE

O líder do governo na Câ-
mara dos Deputados, Paulo
Pimenta (PT-RS), afirmou que
a previsão é de que a Medida
Provisória sobre a renegocia-
ção das dívidas de produtores
rurais seja publicada até ama-
nhã, e que está prevista uma
nova reunião hoje, com o pre-
sidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB). As
declarações constam em áu-
dio do parlamentar distribuí-
do à imprensa pela sua asses-
soria, nesta segunda-feira.

Na gravação, Pimenta dis-
se ter conversado mais cedo
com o ministro da Fazenda,
Dario Durigan, para acompa-
nhar a finalização da minuta
da Medida Provisória. A vali-
dade de uma MP é imediata,
mas no período de 120 dias. É
preciso de aprovação no Con-
gresso Nacional para que as
novas regras tenham vigor
permanente.

"Nesta segunda-feira, dia
13, eu mantive contato com o
ministro da Fazenda, Dario
Durigan, acompanhando a fi-
nalização da elaboração da
minuta da Medida Provisória,
que nós queremos que esteja
publicada até a quarta-feira",
disse o petista.

Segundo o deputado, ainda
está em negociação a amplia-
ção dos limites de dívidas a se-
rem renegociadas. "Eu tenho
procurado insistir em ver se a
gente consegue ampliar esses
tetos, mas a equipe econômica
tem tido bastante resistência,
por conta da Medida Provisó-
ria também contemplar agri-
cultores de outros Estados que
tiveram perda em função do
preço do produto", disse Pi-
menta.

O líder do governo acres-
centou: "Eu fui contra essa
parte da Medida Provisória,
mas a força da Frente Parla-
mentar da Agropecuária aca-
bou garantindo que fosse es-
tendida para o resto do Brasil.
Mas, pelo menos, foi uma vitó-
ria importante, que a gente
não aceitou nenhuma hipóte-
se de que fossem as mesmas
condições que vão ser dadas
para quem foi atingido pelas
enchentes ou pela seca".

Pimenta também citou
quais avanços ocorreram até o
momento. "Um deles diz res-
peito à questão das garantias,
para a possibilidade de utiliza-
ção das garantias que já foram
colocadas no financiamento
original e, também, a libera-
ção de garantias excedentes,
além da criação do fundo ga-
rantidor", disse.

Terça-feira, 14 de julho de 2026

CNI

Confiança da indústria cai ao
menor nível desde a pandemia
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
confiança dos em-
presários da indús-
tria brasileira atin-

giu, em julho, o menor nível
desde o auge da pandemia de
Covid-19. O Índice de Confian-
ça do Empresário Industrial
(Icei) caiu 2,3 pontos em rela-
ção a junho, passando de 46,7
para 44,4 pontos, segundo le-
vantamento divulgado ontem
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).  

Com o resultado, o indica-
dor permanece há 19 meses
consecutivos abaixo da linha
de 50 pontos, que separa con-
fiança de falta de confiança.
Trata-se da segunda maior se-
quência de pessimismo da sé-
rie histórica, atrás apenas do
período de recessão econômi-
ca entre 2015 e 2016.

PESSIMISMO 
Para a CNI, a permanência

do índice em nível negativo por
um período prolongado pode
impactar diretamente a ativida-
de industrial.

Segundo o gerente de Análise
Econômica da entidade, Marce-
lo Azevedo, a persistência do
pessimismo tende a reduzir o
ritmo da produção, frear investi-
mentos e afetar o mercado de
trabalho.

"Na medida em que se tem
um período tão longo de pessi-
mismo, isso se traduz em redu-
ção do número de empregados,
da produção ou até cancelamen-
to de investimentos produtivos",
afirmou Azevedo em nota.

EXPECTATIVAS MENORES
Os dois componentes que

formam o Icei registraram que-
da em julho.

O Índice de Condições Atuais
recuou 0,7 ponto, para 41,6 pon-
tos, indicando que os empresá-
rios avaliam que o ambiente de
negócios e a economia estão
piores do que há seis meses.

O Índice de Expectativas caiu
3,1 pontos, para 45,8 pontos, re-
gistrando o maior recuo desde
novembro de 2022. Com isso, o
otimismo em relação às pró-
prias empresas perdeu força,
enquanto a percepção sobre a
economia brasileira tornou-se
ainda mais negativa.

CENÁRIO EXTERNO
De acordo com a CNI, a dete-

rioração das expectativas está li-
gada ao aumento das incertezas
no cenário internacional.

Entre os fatores apontados
estão o agravamento dos confli-
tos no Oriente Médio e a possi-
bilidade de retomada de tarifas

impostas pelos Estados Unidos
sobre produtos brasileiros, fato-
res que elevaram a percepção de
risco entre os empresários.

"A piora das expectativas se de-
ve, possivelmente, ao aumento
das incertezas do cenário externo,
tanto o acirramento da guerra no
Oriente Médio como também a
eventual retomada de tarifas
americanas sobre produtos brasi-
leiros", avaliou Marcelo Azevedo.

COMO FUNCIONA
O Icei varia de zero a 100 pon-

tos. Resultados abaixo de 50 in-
dicam falta de confiança dos
empresários industriais, en-
quanto índices acima desse pa-
tamar sinalizam confiança.

Para a edição de julho, a CNI
ouviu 1.118 empresas entre os
dias 1º e 7 de julho, sendo 442 de
pequeno porte, 411 de médio
porte e 265 de grande porte.

MERCADOS

Randolfe diz haver acordo por MP 
do Frete e sugere votação amanhã
NAOMI MATSUI/AE

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (PT-AP), afirmou ontem,
que há um "acordo avançado"
entre governo e oposição para
destravar a Medida Provisória
do Frete e que a proposta pode
ser levada ao plenário do Sena-
do já nesta quarta-feira. Segun-
do ele, isso tende a desestimular
uma eventual paralisação de ca-
minhoneiros.

"Chegamos a um bom acordo
para a votação. Vou comunicar
sobre esse acordo ao presidente
do Senado, Davi Alcolumbre, e a
nossa expectativa é colocar MP

em apreciação amanhã", disse
Randolfe a jornalistas, no Senado.
"Creio que não subsistirá mais ra-
zão para qualquer tipo de parali-
sação, porque tivemos uma reu-
nião produtiva."

Participaram da reunião no-
mes da oposição como Tereza
Cristina (PP-MS) e Jaime Bagatto-
li (PL-RO), além de representan-
tes do Palácio do Planalto.

De acordo com Randolfe, o en-
tendimento inclui ajustes de re-
dação em dispositivos do texto e
um compromisso do Planalto em
vetar trechos específicos, como o
que trata da anistia a multas rece-
bidas por caminhoneiros e trans-
portadores por bloqueios rodo-

viários após as eleições de 2022.
"Esse certamente vai ser o objeto
de veto", disse.

O petista apontou que o gover-
no assumiu compromissos para
evitar mudanças que fariam a MP
voltar à Câmara, já que o prazo de
validade se encerra na próxima
quinta-feira.

Outro ponto debatido foi o
piso do frete. O senador disse
que o acordo mantém a ideia do
piso, mas sem fixar valores no
texto, citando entendimento do
Supremo Tribunal Federal
(STF). "Podemos ter estabeleci-
mento de piso sem ter necessa-
riamente o estabelecimento do
valor", declarou.

PEC DO FIM DA 6X1
Randolfe também afirmou

que o governo ainda discutirá
internamente o encaminha-
mento sobre a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que estabelece aposentadoria
especial para agentes comunitá-
rios de saúde. Segundo o sena-
dor, "é uma possibilidade de li-
berar a base" para a votação. O
Senado realiza hoje, a última
sessão de debate do texto.

Já sobre a PEC do fim da escala
6x1, ele sinalizou que não descar-
ta deliberação no próximo mês.
"Eu não descarto a PEC do fim da
escala 6x1, nós votarmos ainda
em agosto", afirmou. 

CAMINHONEIROS

Balança: 2a semana de julho
registra superávit de US$ 2,288 bi
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 2,288 bilhões
na segunda semana de julho.
De acordo com dados da Secre-
taria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC) divulgados ontem,
o valor foi alcançado com ex-
portações de US$ 7,502 bilhões
e importações de US$ 5,213 bi-
lhões.

O mês de julho acumula su-

perávit de US$ 4,543 bilhões, re-
sultante de US$ 13,385 bilhões
em exportações e US$ 8,842 bi-
lhões em importações.

Até a segunda semana de ju-
lho, comparado ao mesmo pe-
ríodo do mês de 2025, as expor-
tações cresceram 19,8%. O de-
sempenho dos setores foi o se-
guinte: crescimento de 16,3%
em Agropecuária, que somou
US$ 2,893 bilhões; crescimento
de 28,1% em Indústria Extrati-
va, que chegou a US$ 3,310 bi-
lhões e, por fim, crescimento de
17,0% em Indústria de Trans-

formação, que alcançou US$
7,090 bilhões.

Em relação às importações,
houve alta de 1,2% na mesma
comparação, com queda de
9,6% em Agropecuária, que so-
mou US$ 157 milhões; cresci-
mento de 64,1% em Indústria
Extrativa, que chegou a US$ 575
milhões e, por fim, queda de
1,4% em Indústria de Transfor-
mação, que alcançou US$ 8,053
bilhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a segunda se-

mana de julho, o ano acumula
superávit de US$ 46,900 bilhões,
um crescimento de 40,7% em
relação ao mesmo período de
2025, quando o superávit no pe-
ríodo somava US$ 37,184 bi-
lhões. A projeção do MDIC é de
que o superávit da balança co-
mercial seja de US$ 90,0 bilhões
neste ano, crescimento de
32,3% em relação a 2025. O re-
sultado projetado para este ano
é decorrente de uma previsão
de US$ 394,4 bilhões em expor-
tações e US$ 304,4 bilhões em
importações.

COMÉRCIO EXTERNO

CÂMARA

Nota
BOLETIM FOCUS: MERCADO REDUZ 
EXPECTATIVA DE INFLAÇÃO PARA 5,16%

Pela segunda semana consecutiva, o mercado financeiro reduz
a expectativa de inflação no Brasil em 2026. Segundo o boletim
Focus, divulgado ontem pelo Banco Central, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) projetado para o ano caiu para
5,16%. Na semana passada, o mercado projetava uma inflação
ligeiramente maior, de 5,30%. Os demais índices projetados pelo
boletim para 2026 (PIB, câmbio e Taxa Selic) se mantiveram

estáveis. Com relação ao Produto Interno Bruto (PIB, a soma de
todos bens e serviços produzidos no país), o mercado projeta
crescimento de 1,99% em 2026, pela segunda semana consecutiva.
Para 2027 e 2028, o crescimento projetado pelo mercado está em
1,65% e 2%, respectivamente. Ao final de 2026, a expectativa é de
que o dólar esteja cotado a R$ 5,20. Para 2027 e 2028, as cotações
projetadas estão em R$ 5,28 e R$ 5,34. A projeção da taxa básica
de juros (Selic) para 2026 se manteve em 14% pela terceira semana
consecutiva. A taxa atual, estabelecida pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC em 17 de junho, é de 14,25%. 



CONSIGNADO

Governo Lula avança em
regulamentação de crédito 
CÍCERO COTRIM 
E MATEUS MAIA/AE

O
governo Lula tem
avançado no dese-
nho da regulamenta-

ção um "crédito consignado"
para motoristas e entregadores
de aplicativos, em uma tentativa
de reduzir os juros pagos por es-
ses trabalhadores. Ainda não se
sabe se a medida vai ser imple-
mentada este ano, uma vez que
o Ministério da Fazenda tem
gargalos a resolver e as eleições
pressionam o calendário.

O crédito consignado de mo-
toristas e entregadores já estava
previsto na Lei 15.179, sanciona-
da em julho de 2025, que criou o
novo consignado privado. A
previsão é que motoristas e en-
tregadores fiquem autorizados a
oferecer recebíveis futuros co-

mo garantia em empréstimos.
Em maio, último mês dispo-

nível na série histórica do Banco
Central, o crédito pessoal sem
garantias tinha uma taxa de ju-
ros média de 142,7% ao ano, o
equivalente a 7,7% ao mês. O ju-
ro médio do crédito pessoal com
garantias era de 26,3% ao ano,
pouco menos de 2% ao mês.

Para colocar o modelo de pé,
é necessário criar uma forma de
oferecer às instituições financei-
ras um histórico e fluxo finan-
ceiro de cada potencial toma-
dor, além de desenvolver um
modo de "travar" os pagamentos
futuros que serão dados como
garantia na conta de cada um.

É nesse ponto que começam
os problemas. Uma das dúvidas
de quem estuda a medida é como
mensurar o valor máximo que vai
poder ser ofertado como garantia,

de forma a evitar que os trabalha-
dores comprometam uma parce-
la muito grande da renda com o
pagamento dessas parcelas.

O desafio é maior quando se
considera que motoristas e en-
tregadores arcam com custos
operacionais elevados e de difí-
cil mensuração, incluindo o pre-
ço de combustível e a deprecia-
ção de veículos, que podem fa-
cilmente superar metade de to-
do o valor transferido por um
aplicativo a um trabalhador.

A lei autoriza um desconto má-
ximo de 30% do repasse total. Mas,
segundo interlocutores, há a preo-
cupação de que uma baixa dessa
magnitude leve a uma renda líqui-
da insuficiente para a vida do tra-
balhador. Outra possibilidade se-
ria determinar que a renda líquida
tem de manter um nível mínimo,
como o chamado "mínimo exis-

tencial", hoje de R$ 600.
Idealmente, esse modelo se

tornaria mais simples se gran-
des aplicativos de mobilidade e
entrega - como Uber, 99 e iFood
- criassem uma espécie de regis-
tradora centralizada, que per-
mitisse aos bancos a consulta
direta a todos os rendimentos de
motoristas e entregadores e faci-
litasse a retenção dos valores
ofertados em garantia no caso
de trabalhadores que operam
em mais de uma plataforma.

No entanto, uma pessoa da
equipe econômica diz que o "con-
signado dos apps" também pode
funcionar com base na relação bi-
lateral entre as instituições finan-
ceiras e a plataforma. Nesse caso,
os limites e as autorizações de uso
de rendimento futuro como garan-
tia seriam feitos individualmente,
sem considerar todas as relações. 

Nota
ANP CRIA APP PARA MOTORISTA CONFERIR
QUALIDADE DE POSTO DE COMBUSTÍVEL

A partir desta segunda-feira, motoristas podem lançar mão de
um aplicativo (app) para conferir a avaliação da qualidade de
postos de combustíveis espalhados pelo Brasil. É possível
também denunciar irregularidades. A plataforma “ANP com VC
- Postos” foi lançada pela Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP), órgão público que
regulamenta e fiscaliza o mercado de combustíveis no país, da
produção até a comercialização final. A plataforma pode ser
acessada neste endereço  e depois baixada no aparelho de
telefone celular. Pelo app o consumidor pode buscar
informações de postos próximos a ele ou navegar por um
mapa virtual. Todos os postos recebem notas de zero a cinco,
que levam em conta o histórico de fiscalizações da ANP
recebidas pelo estabelecimento nos últimos cinco anos. As
vistorias da agência avaliam questões como qualidade do
combustível, se a quantidade fornecida pelas bombas é
acurada e se há registro de prática de preços abusivos. Quanto
mais recente uma possível punição, maior o peso negativo na
nota final. Para facilitar a visualização no modo mapa, os
postos recebem cores relacionadas às notas, com graduação
do vermelho (nota zero) ao verde (nota cinco 5).
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Justiça rejeita liberdade
para 'família Marcola' por
esquema com Deolane 

CRIME ORGANIZADO

A 16ª Câmara de Direito Cri-
minal do Tribunal de Justiça de
São Paulo negou os pedidos de
habeas corpus apresentados pe-
la defesa de Marco Willians Her-
bas Camacho, o 'Marcola Nari-
gudo', apontado como líder má-
ximo do Primeiro Comando da
Capital (PCC), de seu irmão,
Alejandro Juvenal Herbas Ca-
macho Júnior, e de seus sobri-
nhos Paloma Sanches Herbas
Camacho e Leonardo Alexsan-
der Ribeiro Herbas Camacho.

Os cinco integrantes da famí-
lia Herbas Camacho são réus
por lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa na mesma
investigação que prendeu a in-
fluenciadora Deolane Bezerra
Santos, suspeita de fazer o "fe-
chamento" financeiro do es-
quema, segundo o Ministério
Público de São Paulo. Deolane
foi presa no dia 21 de maio sob
suspeita de lavar parte da fortu-

na do PCC. A defesa de Marcola,
de seu irmão e de seus sobri-
nhos, conduzida pelo crimina-
lista Bruno Ferullo Rita, infor-
mou que "recorrerá às instân-
cias superiores para reformar a
decisão que manteve as prisões
preventivas".

Alvos da Operação Vérnix,
investigação deflagrada em
maio passado sobre o uso de
uma transportadora de valores
de fachada em Presidente Ven-
ceslau, no interior de São Paulo,
para movimentar e ocultar par-
te da fortuna do PCC, Marcola e
Alejandro já estavam presos no
sistema penitenciário federal
antes mesmo do estouro da
Operação Vérnix - o chefe da
facção está recolhido há quase
três décadas. Já os sobrinhos
são considerados foragidos: Pa-
loma estaria na Espanha e Leo-
nardo, na Bolívia, segundo os
investigadores.

DATAFOLHA

População paulista repudia
privatização de metrô e trem 
A

maioria da população
paulista é contra a pri-
vatização das linhas

de trens e metrô. Levantamento
Datafolha divulgado ontem,
mostra que 56% dos entrevista-
dos se declararam contrários a
concessão dos serviços à inicia-
tiva privada.

O índice das pessoas que são
contra a privatização das linhas
de metrô aumentou 9 pontos
percentuais na comparação
com a última pesquisa, realiza-
da em março de 2023. O percen-

tual dos que aprovam a privati-
zação do serviço caiu de 48% pa-
ra 37%.

O número dos que desapro-
vam a privatização das linhas de
trem da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
cresceu 8 pontos percentuais e
chegou a 53%. Os que se decla-
ram a favor são 39%, ante 49%
em 2023.

PORTO DE SANTOS
Metade dos entrevistados

também se opuseram a privati-

zação do Porto de Santos (50%),
um aumento de 5 pontos per-
centuais desde 2023. A parcela
daqueles que se dizem favorá-
veis à desestatização caiu de
43% para 31%.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, defendeu,
em 2023,  a  privat ização do
Porto de Santos,  no l i toral
paulista, como o caminho para
levar prosperidade à região.
"Quero privatizar o Porto de
Santos porque isso é a diferen-
ça entre prosperidade e pobre-

za na Baixada Santista", decla-
rou o governador ao participar
de fórum realizado pelo grupo
Voto.

A privatização do porto era
uma das bandeiras de Tarcísio
ainda como ministro do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Após a vitória do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, em
2022, o então ministro de Portos
e Aeroportos, Silvio Costa Filho,
retirou o Porto de Santos do Pro-
grama Nacional de Desestatiza-
ção (PND).

Ação humana é a principal 
causa de incêndios em São Paulo

De cada 10 incêndios detec-
tados no estado de São Paulo, 9
são provocados por ação huma-
na, de acordo com dados da De-
fesa Civil do Estado de São Pau-
lo, responsável por ações de
treinamento e combate ao fogo
em todo o estado.

“De maneira intencional ou
acidental, o ser humano é o
principal responsável pelos in-
cêndios florestais que atende-
mos, por isso é necessário que a
população tome muito cuidado
com fogueiras acesas em região
de mata e cigarros jogados ao
acaso. As pessoas não têm ideia
do tamanho do problema que
podem causar. 

Os balões também são um
risco muito sério que enfrenta-
mos na época de seca”, explicou
o capitão Maxwell de Souza, da
Defesa Civil de São Paulo. 

No ano passado, o Governo
de São Paulo alterou a legisla-
ção ambiental visando coibir
queimadas ilegais, com puni-
ções mais severas para a utiliza-
ção irregular do fogo em áreas
rurais. A principal mudança au-
menta as penalidades para
quem provocar incêndios em

áreas produtivas ou vegetação
sem autorização, com multas
de R$ 3 mil por hectare atingi-
do, podendo dobrar em casos
mais graves, como incêndios
em terras indígenas. A legisla-
ção anterior previa multa de até

R$ 1,5 mil por hectare.

CUIDADO COM O FOGO
O período entre junho e ou-

tubro é considerado a fase ver-
melha para incêndios por ser a
época mais seca do ano e a mais

propensa a focos de queimadas
nas matas. Durante a época de
estiagem, quem não faz parte de
nenhuma brigada especializada
pode colaborar adotando al-
guns cuidados indicados pela
Defesa Civil:

DEFESA CIVIL

INVERNO: Nublado com aberturas 
de sol à tarde. Pode garoar à noite.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:40

21º14º 55%
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Novo pedágio Free Flow que começa em agosto
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O pedágio eletrônico conheci-
do como free flow começa a ope-
rar a partir de 1º de agosto no Sis-
tema Anchieta-Imigrantes, princi-
pal acesso às praias da Baixada
Santista, no litoral de São Paulo. O
free flow permite que os veículos
passem pelo pedágio sem parar
na cabine ou reduzir a velocidade.

Os pórticos eletrônicos (estru-
turas sobre a pista equipadas com
sensores e câmeras) estão instala-
dos no km 33 da Anchieta e no km
29 da Imigrantes, nos dois senti-
dos. As praças atuais com cabines,
que operam no km 32 da Imigran-
tes e no km 31 da Anchieta, serão
desativadas e demolidas nos pró-
ximos meses.

Segundo a Agência de Trans-
portes do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), com o fim da parada, o novo
modelo deve reduzir o tempo de
viagem até o litoral.

Outra mudança importante
para os motoristas é que a cobran-
ça da tarifa, que atualmente é feita
pelo valor total de R$ 40,60 apenas
na descida da serra, terá o valor di-
vidido e será feita na descida e na
subida. Assim, o motorista vai pa-
gar R$ 20,30 na ida e R$ 20,30 na
volta. Conforme a Artesp, a co-
brança bidirecional vai beneficiar
principalmente os caminhoneiros
que seguem com cargas para o
Porto de Santos ou outros destinos
e pagam a tarifa cheia na descida.
Como muitos retornam vazios e
com eixos suspensos, o valor da
volta será menor - a tarifa dos ca-
minhões é calculada por eixo
apoiado no asfalto. Motoristas de

automóveis que optam por outra
rota para voltar também são bene-
ficiados.

O SISTEMA FREE FLOW
Toda vez que um veículo pas-

sar pelos pórticos eletrônicos, as
câmeras vão fazer as leituras das
placas dianteiras e traseiras dos
veículos em todas as faixas da ro-
dovia, inclusive de automóveis
que estão alta velocidade, em uma
situação neblina ou em casos de
tráfego intenso.

O equipamento ainda confere
o peso do veículo, as característi-
cas do modelo, registra as placas e
vai fornecer dados para o progra-
ma Muralha Paulista, que vai re-
passar as informações diretamen-
te à Polícia Militar Rodoviária para
reforçar a segurança pública.

FASE DE TESTES
De acordo com a concessioná-

ria Ecovias Imigrantes, a fase de
testes realizada ao longo do mês
de junho, permitiu validar os pro-
cessos operacionais. Entre os dias
1º e 30 de junho, os pórticos regis-
traram a passagem de 2,5 milhões
de veículos, sendo 1,9 milhão de
veículos de passeio (76%) e 600
mil veículos comerciais (24%).

"A fase de testes permitiu vali-
dar toda a operação antes do iní-
cio da cobrança. Esse período foi
fundamental para ajustar proces-
sos, capacitar equipes e garantir
que o sistema inicie a operação
oferecendo segurança e confiabi-
lidade aos usuários", afirma Fer-
nando Ferreira, gerente de Opera-
ções Rodoviárias da Ecovias Imi-
grantes.

ANCHIETA-IMIGRANTES

GOVERNO DO ESTADO DE SP



‘SÃO UMA PRAGA’

Prefeito do Rio compara bets
a cigarro e proíbe propaganda
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
prefeitura do Rio de Ja-
neiro proibiu a publici-
dade de plataformas

de apostas, conhecidas como
bets, em espaços públicos da ca-
pital fluminense. A medida foi
anunciada ontem.

O prefeito do Rio, Eduardo Ca-
valiere (PSD), comparou o vício
causado pelas apostas, a ludopa-
tia, ao vício do cigarro.

"As bets são uma praga e nós
decidimos fazer do Rio o exemplo
nacional no combate à praga das
bets. Durante anos, o Brasil en-

frentou o tabagismo com infor-
mação, restrições à propaganda e
políticas públicas consistentes. O
resultado foi uma queda histórica
no número de fumantes. Quando
o risco é coletivo, o poder público
tem o dever de agir. Com as bets, o
princípio é o mesmo", escreveu
nas redes sociais.

A medida passa a valer para to-
dos os locais onde há publicidade
exterior, mobiliário urbano e de-
mais locais cuja exploração de-
penda de autorização, licença,
permissão ou concessão do mu-
nicípio.

O objetivo do decreto, segundo

a prefeitura do Rio, "é proteger a
paisagem urbana, fortalecer o or-
denamento da cidade e reduzir a
exposição da população, espe-
cialmente de crianças e adoles-
centes, à publicidade de platafor-
mas de apostas esportivas e jogos
de azar online".

A fiscalização será realizada
pela Coordenadoria de Licencia-
mento e Fiscalização (CLF), que
irá determinar a retirada imediata
das publicidades irregulares e
aplicar as sanções previstas na le-
gislação municipal.

A proibição inclui a veiculação
de marcas, logomarcas, nomes

empresariais, aplicativos, sites,
campanhas promocionais, bô-
nus, slogans, mascotes e quais-
quer outros elementos capazes de
identificar direta ou indiretamen-
te as plataformas de apostas.

A medida também determina
que os órgãos e entidades da ad-
ministração municipal observem
a nova regra em todos os contra-
tos, concessões, permissões, li-
cenças e autorizações que envol-
vam exploração publicitária em
bens públicos. Além disso, a proi-
bição passa a valer para eventos
patrocinados, contratados ou rea-
lizados pela prefeitura. 

Nota
OPERAÇÃO EM COSTA BARROS, NO RJ, 
TEM ÔNIBUS FEITOS DE BARRICADA

A Polícia Militar, por meio do 41º BPM (Irajá), fez operação na
manhã de ontem, no Complexo da Pedreira, em Costa Barros, na
zona norte do Rio de Janeiro, para reprimir os roubos de cargas e de
veículos registrados na região, além de promover a retirada de
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INVERNO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite o tempo fica firme.Manhã Tarde Noite

06:33 17:30
15º23º 85%

Fatores sociais e
estruturais empurram
mulheres a cesarianas
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O que leva tantas gestantes
brasileiras a terem seus filhos
por cesariana ao invés do parto
normal? De acordo com pesqui-
sa divulgada ontem pelo Fundo
das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef), não é uma escolha
individual isolada, mas uma
consequência de fatores psico-
lógicos, sociais e estruturais.   

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) preconiza que até
15% dos nascimentos ocorram
via cesariana, cirurgia que salva
vidas em situações de emergên-
cia, mas também traz riscos por
se tratar de um procedimento
extenso e complexo. Mas, no
Brasil, a proporção de cesaria-
nas passa de 60%, se aproximan-
do de 90% na rede privada de
saúde, de acordo com dados ofi-
ciais. Isso coloca o nosso país
entre os três com a maiores ta-
xas de cesária do mundo. 

O estudo partiu de uma pes-
quisa divulgada em 2014 pela
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), segundo a qual sete em
cada dez gestantes do país dese-
javam ter um parto normal no
começo da gravidez. O objetivo
foi entender o que acontece du-
rante a gestação ou parto para
que boa parte dessas pessoas
acabem passando por uma ce-
sárea. 

Intitulada Já decidiu sobre o
parto? Influências e barreiras na
decisão da via de nascimento
entre gestantes, a pesquisa ou-
viu 94 gestantes e puérperas e 37
profissionais de saúde em São
Paulo (SP) e Belém (PA), tanto
na rede pública quanto na rede
privada. 

ECONÔMICOS 
Na capital paulista, em 2024,

56,19% dos nascimentos foram
por cesariana, alcançando
71,05% nos hospitais privados.
Já em Belém essa taxa sobe para
69,28% dos nascimentos em ge-
ral e chega a 80,41% na rede par-
ticular. Ambas as cidades têm
leis que dão direito à gestante de
pedir pela cirurgia no momento
do parto.

O Unicef identificou influên-
cias positivas e barreiras que fa-
vorecem ou impedem a escolha
pelo parto normal. "Embora o
desejo de protagonismo e de
uma experiência positiva esteja
presente, outras condições so-
ciais e estruturais também são
determinantes na forma como
cada gestante vivencia e cons-
trói sua decisão", conclui o estu-
do.  No plano psicológico, pelo
lado positivo, as participantes
relataram que a recuperação
mais rápida favorece a escolha
pelo parto normal. Já o medo da
dor faz a balança pender para o

lado da cesariana.
Essas crenças estão relacio-

nadas ao plano social, porque as
gestantes são fortemente in-
fluenciadas pelas experiências
de outras mulheres, principal-
mente mães, avós e demais fa-
miliares.  De acordo com a espe-
cialista em Saúde e Nutrição do
Unicef  no Brasil  Stephanie
Amaral, essas histórias contri-
buem muito para a construção
social do parto normal como
uma experiência de grande so-
frimento. Mas, na verdade, mui-
tas situações configuram violên-
cia obstétrica e não deveriam ter
acontecido. 

"Relatos de parto altamente
desrespeitosos, com episioto-
mia presente, com vários proce-
dimentos e intervenções que
não eram necessárias, com in-
dução de parto sem necessida-
de...Todas essas violências estão
muito presentes no imaginário
das pessoas e na vivência de ou-
tras", ela complementa. 

Ainda assim, entre as usuá-
rias do Sistema Único de Saúde
(SUS), as experiências familiares
tendem a valorizar mais o parto
normal, por causa das dificulda-
des vividas após a cirurgia. Mas,
de acordo com Stephanie, isso
se deve principalmente a uma
faceta cruel da desigualdade so-
cial. 

"Essa escolha pelo parto nor-
mal está muito relacionada à
necessidade de ter uma recupe-
ração rápida, por não ter uma
rede de apoio para cuidar do be-
bê e até de outros filhos e da ca-
sa", diz a especialista do Unicef.

Já entre as usuárias do servi-
ço privado, a ausência da rede
de apoio como desvantagem
para a cesária sequer foi men-
cionada.  "No setor privado, as
mulheres que escolhem o parto
normal fazem isso porque en-
tendem os benefícios para a
mãe e para o bebê. Então, elas se
preparam e muitas vezes têm
condição de contratar uma
equipe própria para ter real-
mente uma experiência positiva
de parto", complementa. 

Outra barreira, verificada ex-
clusivamente entre usuárias do
Sistema Único de Saúde, é o de-
sejo de fazer uma laqueadura, o
que acaba levando as gestantes
a optarem pela cesariana, mes-
mo reconhecendo os riscos da
cirurgia e o desconforto do pós-
operatório. 

De acordo com Stephanie, is-
so mostra como as mulheres
não são orientadas a respeito de
outros métodos contraceptivos
de longa duração, eficazes e dis-
poníveis no SUS, como o im-
plante subdérmico e o DIU, ou
mesmo sobre a possibilidade de
fazer a laqueadura após o parto
normal ou fora da gestação.

PARTOS

Prefeitura amplia
vacinação atualizada
contra Covid-19

Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro (SMS)
amplia hoje a vacinação atua-
lizada contra a cepa LP8.1 da
Covid-19 para idosos com 65
anos ou mais, para imuno-
comprometidos e para pes-
soas com deficiência perma-
nente. 

A ampliação acontece após
o recebimento de um novo
aporte enviado pelo Ministé-
rio da Saúde (MS). As gestan-
tes, que já estavam sendo vaci-
nadas na primeira etapa, se-
guem no grupo indicado. Ou-
tras faixas etárias serão con-
templadas posteriormente, de
maneira escalonada, confor-
me o cronograma de envio de
doses.

A vacina é segura e a única
forma de prevenção para re-
duzir o risco de internação e
mortalidade pela doença. Para

se vacinar, é preciso compare-
cer a uma unidade de saúde
com documento de identida-
de e, se disponível, a caderne-
ta de vacinação. 

O imunizante covid-19
LP8.1 adulto está disponível
em todas as 241 unidades de
Atenção Primária (clínicas da
família e centros municipais
de saúde) do município e nas
unidades do Super Centro
Carioca de Vacinação em Bo-
tafogo (aberta todos os dias,
das 8h às 22h), na Zona Oeste
(no ParkShoppingCampo-
Grande, seguindo o horário
de funcionamento do shop-
ping) e na Zona Norte (Shop-
ping Nova América). Para sa-
ber a unidade de Atenção Pri-
mária mais próxima, basta
acessar o portal  Onde Ser
Atendido: prefeitura.rio/on-
deseratendido.

SMS

Crise entre comercializadoras de energia amplia rombo
bilionário e acende alerta sobre o mercado livre

POR REDAÇÃO 

Oavanço da crise financeira entre co-
mercializadoras de energia passou a

preocupar agentes do setor elétrico e ór-
gãos responsáveis pela operação do mer-
cado brasileiro. Em meio ao crescimento
do mercado livre de energia, uma sequên-
cia de recuperações judiciais, inadimplên-
cias e interrupções de contratos elevou o
rombo acumulado para mais de R$ 6 bi-
lhões, segundo estimativas divulgadas por
agentes do setor. O cenário abriu discus-
sões sobre a necessidade de aperfeiçoar
mecanismos de garantias financeiras, re-
duzir riscos sistêmicos e preservar a con-
fiança de consumidores e investidores. 

As comercializadoras atuam como in-
termediárias na compra e venda de ener-
gia entre geradores e consumidores livres.
Nos últimos anos, esse segmento ganhou
espaço com a ampliação da abertura do
mercado, permitindo que empresas de di-
ferentes portes negociassem diretamente o
fornecimento de eletricidade. Entretanto,
o crescimento acelerado também elevou a
exposição a oscilações de preços, à neces-
sidade de aportes financeiros e ao risco de
descumprimento de contratos.

Dados da Câmara de Comercialização
de Energia Elétrica (CCEE) mostram que o
número de agentes participantes do mer-
cado livre segue em expansão, impulsio-
nado pela migração de consumidores para

esse ambiente de contratação. Ao mesmo
tempo, o aumento da quantidade de ope-
rações ampliou a necessidade de mecanis-
mos capazes de garantir a liquidação fi-
nanceira das negociações e reduzir efeitos
em cadeia provocados pela quebra de par-
ticipantes. 

A sucessão de insolvências levou em-
presas a interromper contratos e deixou
fornecedores, clientes e credores expostos
a perdas financeiras. Em alguns casos,

compradores precisaram buscar novos
contratos em condições diferentes das ori-
ginalmente negociadas, enquanto gerado-
res enfrentaram atrasos ou ausência de pa-
gamentos. O efeito também alcançou insti-
tuições financeiras e empresas que utili-
zam derivativos para proteção contra va-
riações de preços da energia. 

Mercado livre de energia
O debate ganhou força porque o merca-

do livre representa uma parcela crescente
do consumo nacional de eletricidade. Nes-
se ambiente, consumidores podem nego-
ciar preços, prazos e condições diretamen-
te com comercializadoras, diferentemente
do mercado regulado, no qual a energia é
adquirida das distribuidoras locais. O mo-
delo tem atraído empresas interessadas
em reduzir custos e ampliar previsibilida-
de, mas exige gestão de riscos e garantias
financeiras compatíveis com o volume das
operações. 

Para o diretor-geral da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (ANEEL), Sandoval
Feitosa, o fortalecimento dos instrumentos
de garantias e da governança do mercado é
parte do processo de amadurecimento do
setor elétrico brasileiro. Em diferentes ma-
nifestações públicas sobre a evolução do
mercado livre, o dirigente tem defendido
regras capazes de assegurar maior segu-
rança para consumidores e agentes econô-
micos, reduzindo impactos decorrentes de

eventuais inadimplências. 
O presidente do Conselho de Admi-

nistração da CCEE e superintendente
da instituição, Alexandre Ramos, tam-
bém tem afirmado que a moderniza-
ção dos mecanismos de garantias fi-
nanceiras e de monitoramento dos
participantes é fundamental para pre-
servar a credibilidade das negocia-
ções e acompanhar a expansão do
mercado livre de energia. Segundo
ele, a evolução regulatória precisa
acompanhar o crescimento do núme-
ro de consumidores e do volume fi-
nanceiro movimentado nas opera-
ções. 

Especialistas avaliam que a crise
não compromete o funcionamento do
sistema elétrico nacional, mas evi-
dencia fragilidades na estrutura de

comercialização. A expectativa é de que a
ANEEL, a CCEE e o Ministério de Minas e
Energia avancem em medidas voltadas ao
fortalecimento das garantias exigidas dos
agentes e ao aperfeiçoamento dos meca-
nismos de supervisão. Para o setor, a ado-
ção dessas medidas será determinante pa-
ra manter o ritmo de expansão do mercado
livre e reduzir a possibilidade de novos
episódios de inadimplência com efeitos
sobre toda a cadeia elétrica. 

E
sp

e
ci

a
l

ABRASIL

ESPECIAL

barricadas. Três ônibus foram usados como barricadas. A Secretaria
Municipal de Educação informou que, no Complexo da Pedreira, em
Costa Barros, 19 unidades escolares foram impactadas. “Durante o
ingresso das equipes na comunidade, criminosos utilizaram ônibus
para bloquear vias de acesso e atearam fogo em objetos usados
como barricadas. De imediato, equipes policiais foram deslocadas
para os locais com o objetivo de desobstruir as vias.
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Operação resgata 29
trabalhadores em
regime de escravidão

BAHIA

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

Uma operação do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego
(MTE) resgatou 29 trabalha-
dores em situação análoga à
escravidão na Bahia e em Per-
nambuco. A ação de fiscaliza-
ção foi feita em três pedreiras
nas regiões dos municípios de
Sento Sé (BA) e Casa Nova
(BA), nas proximidades de
Juazeiro, e Santa Cruz (PE).  

A função dos trabalhadores
era extrair pedras usadas em
obras de pavimentação, inclu-
sive em serviços ligados a pre-
feituras da região.

A Defensoria Pública da
União informou nesta segun-
da-feira que os órgãos firma-
ram Termos de Ajustamento
de Conduta com as empresas
responsáveis. Os empregado-
res pagarão quase R$ 500 mil
em verbas rescisórias e indeni-
zações individuais, bem como
valores R$ 30 mil e R$ 102,5 mil
em danos morais coletivos.

Durante as fiscalizações,
realizadas em parceria com o
Ministério Público do Traba-
lho, a DPU e a Polícia Federal,
foram identificadas condições
degradantes de trabalho e de
alojamento.

Os trabalhadores não ti-
nham acesso adequado à água

potável, não contavam com
espaço apropriado para refei-
ções e estavam instalados em
barracões de lona, dormindo
em colchões no chão. 

Além disso, os empregados
não contavam com equipa-
mentos de proteção individual
e estavam expostos à situações
de risco à saúde e à segurança.

“Em uma das pedreiras fis-
calizadas, a equipe encontrou
alimentos armazenados junto
a substâncias tóxicas no aloja-
mento. Parte dos equipamen-
tos utilizados nas atividades
também foi interditada devido
ao risco oferecido aos traba-
lhadores”, disse a DPU.

Também foram verificados
indícios de exploração mine-
ral sem autorização do órgão
regulador competente, situa-
ção que deverá ser apurada
pelos órgãos responsáveis.

O trabalho em condição
análoga à escravidão é caracte-
rizado por situações como
condições degradantes de tra-
balho, jornada exaustiva, tra-
balho forçado ou restrição de
locomoção em razão de dívida.

Casos de trabalho análogo
à escravidão podem ser de-
nunciados de forma anônima
pelo Sistema IPÊ, canal oficial
do governo federal para rece-
bimento de denúncias sobre
esse tipo de violação.

ASSEMBLEIA DO AM

Dino suspende regra que
dispensava eleição na Aleam
RAISA TOLEDO/AE

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Flávio Dino (fo-

to) suspendeu os efeitos de uma
norma da Assembleia Legislativa
do Amazonas (Aleam) que permi-
tia ao vice-presidente assumir de-
finitivamente o comando da Casa
em caso de vacância, sem a reali-
zação de nova eleição.

O ministro também determi-
nou que, até que a Aleam altere
seu regimento interno na próxi-
ma legislatura, seja aplicada a re-
gra prevista no artigo oitavo do
Regimento Interno da Câmara
dos Deputados. Segundo o dispo-
sitivo, uma nova eleição para a
presidência da Casa deve ser rea-
lizada no prazo de cinco sessões,
em caso de vacância antes de 30
de novembro do segundo ano do
mandato da Mesa Diretora.

A decisão liminar será subme-
tida ao referendo do plenário da
Corte entre 14 e 21 de agosto. Ela
foi tomada no âmbito de Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade
(ADI) apresentada pelo partido
Solidariedade, que tem como alvo
uma sucessão de mudanças no
comando do Executivo e do Le-
gislativo amazonense em 2026.

Em 4 de abril, o governador
Wilson Lima (União) e o vice-go-
vernador Tadeu de Souza (PP) re-
nunciaram aos cargos para dispu-
tar as eleições. O então presidente
da Assembleia, Roberto Cidade
(União), assumiu interinamente o
governo estadual, enquanto o vi-
ce-presidente da Casa, Adjuto
Afonso (União), passou a exercer
a presidência da Aleam também
de forma interina

A situação se tornou definitiva
em 4 de maio, quando Cidade foi
eleito governador em eleição in-
direta, conduzida pelos deputa-
dos estaduais. Como o regimento

interno da Aleam não previa me-
canismo para regulamentar a su-
cessão nesse caso, a Casa colocou
em aprovação um projeto que es-
tava parado desde agosto 2023.

A proposta, que tratava das
atribuições da Comissão de Pro-
teção aos Animais, Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável
(CPAMDS), recebeu emenda so-
bre a alteração do regimento in-
terno no que diz respeito à suces-
são da presidência no mesmo dia
em que foi votada pelos deputa-
dos estaduais, em 22 de junho.

A emenda passou a estabele-
cer que os vice-presidentes "su-
cederão o presidente nas suas
ausências, obedecendo a ordem
hierárquica entre os respectivos
cargos, qualquer que seja a es-
pécie de ausência ocorrida; im-
pedimento ou vacância". No
mesmo dia em que esse acrésci-
mo foi apresentado, o projeto foi
aprovado em votação em bloco

que, de acordo com os autos,
durou cerca de dez segundos e
ocorreu sem nova leitura do tex-
to após a alteração.

Segundo o Solidariedade, o fa-
to "converteu norma operacional,
que indicava ao vice apenas a fun-
ção de ocupar interinamente a
presidência sob ausência do titu-
lar, em norma sucessória até en-
tão inexistente no Regimento In-
terno da Aleam". "Com essa ma-
nobra, orquestrada por Adjuto
Afonso e seus aliados, aquele ad-
quiriu justificativa legal para ocu-
pação em definitivo para a presi-
dência da Aleam, posição para
qual jamais foi eleito por seus pa-
res", afirma a ação.

Ao analisar o caso, Dino apon-
tou que a mudança foi incluída
por meio de uma "emenda jabu-
ti", dispositivo sem relação com o
tema original do projeto, o que
compromete o devido processo
legislativo.

"O fenômeno apelidado de
'emenda jabuti' impede que a
inovação normativa percorra re-
gularmente as etapas de discus-
são, amadurecimento institu-
cional e deliberação parlamen-
tar, comprometendo a transpa-
rência do processo legislativo e
reduzindo as possibilidades de
participação dos próprios parla-
mentares e da sociedade civil",
escreveu o ministro.

Ele também classificou a alte-
ração como uma "norma casuísti-
ca", elaborada para produzir efei-
tos imediatos sobre uma situação
específica e beneficiar um desti-
natário determinado, em afronta
aos princípios da impessoalidade
e da República.

Após a decisão liminar do
STF, o presidente da Assembleia
Legislativa do Estado do Amazo-
nas tem prazo de dez dias para
prestar informações à Corte so-
bre o caso.

Moraes autoriza Braga Netto a fazer
cursos EAD e ter pena descontada 
RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes autorizou o general
da reserva Walter Braga Netto a
realizar cursos na modalidade
ensino a distância (EAD) en-
quanto cumpre pena de 26 anos
por seu envolvimento na tenta-
tiva de golpe de Estado.

A decisão também permite
que o militar participe do pro-
grama de remição de pena por
leitura da unidade militar onde
está custodiado, o Comando da
1ª Divisão de Exército e da Guar-
nição da Vila Militar, no Rio de
Janeiro.

A medida atende a pedido da
defesa de Braga Netto, que teve
parecer favorável da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).
Ao fundamentar a decisão, o mi-
nistro destacou que a Lei de

Execução Penal assegura aos
condenados em regime fechado
ou semiaberto o direito à remi-
ção da pena por meio de estudo
ou trabalho.

Segundo informações enca-
minhadas ao STF, a unidade in-
formou que possui estrutura fí-
sica e condições para acompa-
nhar e supervisionar Braga Net-
to durante a realização das ativi-
dades acadêmicas. Entre os cur-
sos que ele poderá realizar, em
que há vagas, estão Gestão de
Projetos, Gestão de Riscos e Cri-
ses, Planejamento Estratégico e
Gestão de Segurança Privada.

A PGR se manifestou pela
aprovação do plano de remição
da pena pela leitura enviado pe-
la unidade prisional, entenden-
do que ele "estabelece diretrizes
internas padronizadas para a
execução, o controle e a valida-
ção das atividades de leitura

realizadas pelos presos".
Pelas regras do programa, o

condenado pode obter remição
de quatro dias de pena para ca-
da obra lida e avaliada, com li-
mite de um livro por mês. A ati-
vidade deve ser voluntária e rea-
lizada com livros do acervo da
biblioteca da unidade prisional.

Em junho, a defesa de Braga
Netto solicitou autorização para
três atividades: trabalho interno
na unidade militar, participação
no programa de remição de lei-
tura e matrícula em um dos qua-
tro cursos citados.

Na ocasião, Moraes autorizou
que o general trabalhasse dentro
da unidade militar, mas pediu
que fossem fornecidas mais in-
formações sobre a existência de
vagas e condições de acompa-
nhamento do apenado na reali-
zação dos cursos, assim como
um plano de trabalho para o

programa de leitura. Com a aná-
lise das novas informações, o in-
gresso no programa de remição
de pena e a matrícula em cursos
EAD também foi deferida.

Segundo informações da uni-
dade em que ele está custodia-
do, suas atividades de trabalho
consistem em leitura e cataloga-
ção de obras literárias e de his-
tória constantes da Biblioteca da
Unidade de Custódia.

"Essas atividades são de cu-
nho administrativo, voltadas ex-
clusivamente para rotinas inter-
nas da Unidade de Custódia,
sem qualquer relação direta
com sua atividade finalística,
nem com a profissão militar ou
com o aperfeiçoamento das For-
ças Armadas, que serão avalia-
dos e validados por um supervi-
sor", segundo informou o Co-
mando da 1ª Divisão de Exército
e da Guarnição da Vila Militar.
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Damares nega ter
abandonado Flávio e
cobra fim de ataques 

‘GUILHERME MATOS/AE

A senadora Damares Alves
(Republicanos-DF) (foto) ne-
gou que tenha deixado a pré-
campanha de Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) e cobrou o fim dos ata-
ques entre aliados de direita. A
fala ocorreu durante sessão ple-
nária do Senado Federal ontem.

"Eu sou uma bolsonarista, e
o Flávio Bolsonaro ainda é o
meu pré-candidato. Ele é o in-
dicado pelo presidente Bolso-
naro, e eu sou do time", disse a
senadora, durante discurso.

Damares afirmou que foi,
mais uma vez, vítima de "fogo
amigo". Na semana passada, a
senadora se tornou alvo da ar-
tilharia bolsonarista por ter to-
mado o lado de Michelle Bol-
sonaro no embate que a ex-pri-
meira-dama trava com o pré-
candidato Flávio Bolsonaro.

No dia 1º de julho, Damares
relatou ter sido chamada de
"leviana" e "adúltera". Segun-
do ela, fizeram ameaças de
morte contra sua filha e cria-
ram imagens simulando vio-
lência contra a menina.

A confusão desta semana,
segundo a senadora, começou
após uma entrevista. Um jor-
nalista a questionou sobre a
colaboração dela com o plano
de governo de Flávio Bolsona-
ro. Ela teria respondido que já
entregou sua parte e só seria
acionada novamente no pe-
ríodo de transição, caso Flávio
seja eleito. A declaração, se-
gundo a senadora, foi publica-
da como se ela tivesse aban-
donado o pré-candidato - o

que não é verdade.
A senadora detalhou os te-

mas que se ofereceu para es-
crever no plano de governo:
proteção à infância, enfrenta-
mento à pedofilia, políticas pa-
ra a juventude, empreendedo-
rismo e proteção da mulher,
enfrentamento à violência
contra a mulher e ao feminicí-
dio, proteção aos idosos, povos
tradicionais e povos indígenas,
além de mecanismos de com-
bate à tortura e ao sistema pri-
sional. "Nós escrevemos uma
proposta belíssima", disse.

Para se defender, a senado-
ra reforçou que o País está em
pré-campanha e disse que
tem se dedicado a conversar
com lideranças, além de atuar
como parlamentar.

"A melhor coisa que eu pos-
so fazer para ajudar o candida-
to de direita a ganhar é fazer
exatamente o que eu faço den-
tro deste Senado", declarou.

Ainda segundo Damares,
aliados de direita têm atacado
uns aos outros por "acreditar
em tudo que está sendo dito".
"A direita é um exército que
machuca seus próprios solda-
dos, deixa para trás seus pró-
prios soldados. Não é assim
que a gente vai construir uma
democracia", disse.

Damares também questio-
nou quem estaria por trás dos
ataques contra aliados de di-
reita, sugerindo haver interes-
se financeiro na desestabiliza-
ção do campo conservador.
Ela relacionou a investida
contra ela com o avanço em
pautas contra a pedofilia.

‘Gato Preto’ é preso por falta de
pagamento de pensão alimentícia
EDERSON HISING/AE

O influenciador digital Samuel
Sant’Anna da Costa, de 33 anos,
conhecido como Gato Preto, foi
preso na madrugada de domingo
passado, em Ribeirão Preto, no
interior de São Paulo. Policiais
cumpriram um mandado de pri-
são em aberto contra ele por falta
de pagamento de pensão alimen-
tícia, segundo a própria defesa do
influenciador. O advogado tam-

bém informou que estão sendo
tomadas providência para quitar
o débito.

O mandado de prisão contra
Gato Preto foi cumprido após ele
se envolver em uma confusão em
um bar do município, na Avenida
Itatiaia, informou a Secretaria de
Segurança Pública (SSP). A Polí-
cia Militar (PM) foi acionada no
local por conta do desentendi-
mento dele com uma mulher.

Segundo a polícia, não havia

indícios de agressão física. No en-
tanto, os policias identificaram o
mandado de prisão em aberto
Por isso, ele foi levado para a
Central de Polícia Judiciária (CPJ)
de Ribeirão Preto.

De acordo com o Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP), Gato
Preto passou por audiência de
custódia ainda no domingo e não
foram identificadas irregularida-
des no cumprimento da prisão.

Ele permaneceu preso nesta

segunda-feira. O tribunal não
informou o motivo do mandado
por envolver um processo sob
segredo de justiça.

O influenciador se tornou réu
em abril deste ano por duas ten-
tativas de homicídio com dolo
eventual, por ter assumido o ris-
co de matar, por conta de um
acidente com um Porsche na
Avenida Brigadeiro Faria Lima,
zona oeste de São Paulo, em
agosto de 2025. 

INFLUENCIADOR
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Estudante encontrado
morto em república era
aluno de Agronomia

ESALQ/USP

O estudante de engenharia
agrônoma Franco Tavares
Mendes, de 19 anos, foi en-
contrado morto no último sá-
bado, em uma república estu-
dantil em Piracicaba, no inte-
rior de São Paulo. Mendes es-
tava no segundo ano da Escola
Superior de Agronomia ‘Luiz
de Queiroz’ da Universidade
de São Paulo (Esalq/USP).

A causa da morte do estu-
dante não foi divulgada. Se-
gundo a Guarda Civil Metro-
politana (GCM) de Piracicaba,
não havia sinais de crime no
corpo. O corpo do jovem foi
encontrado na república Poko
Loko, embora ele fizesse parte
de outra república.

De acordo com a GCM, as
equipes foram acionadas pela
Central de Ambulâncias para
dar apoio ao Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(Samu) e, ao chegarem no lo-
cal, o médico confirmou o óbi-
to do jovem e informou que,
quando chegou ao imóvel,
não havia procedimentos a se-
rem realizados.

Durante o atendimento, os
agentes da guarda informa-
ram que encontraram diversas
embalagens de bebidas alcoó-
licas, como cerveja, vinho,
vodka, whisky e outros destila-
dos, além de energéticos. As
bebidas foram apreendidas
pela Polícia Civil para investi-
gação, e as circunstâncias e as
causas da morte serão apura-
das pelas autoridades. O local
foi isolado para a perícia.

Franco Tavares Mendes era
de São Paulo, mas se mudou
para Piracicaba por causa dos
estudos. Ele era da república
No Talo, que declarou luto nas
redes sociais.

O estudante foi descrito por
outros alunos do mesmo ano
como sorridente e carinhoso
com os colegas. Em texto pos-
tado nas redes sociais, o Gru-
po Cinzeiro, formado por alu-
nos do mesmo ano de Men-
des, escreveu que ele será lem-
brado "sorrindo, feliz e de-
monstrando, com gestos e pa-
lavras, o amor que tinha por
todos do nosso ano".

O Sindicato dos Trabalha-
dores no Serviço Público Fe-
deral no Estado de São Paulo
(Sindsef-SP) emitiu uma nota
de pesar em nome da mãe de
Franco, que é uma servidora
pública. De acordo com o tex-
to, o velório ocorreu ontem, e
o sepultamento do universi-
tário foi no Cemitério São Pe-
dro, na Vila Alpina, em São
Paulo.

Outras entidades ligadas à
Esalq-USP manifestaram con-
dolências. A diretoria da uni-
versidade, em nota oficial,
afirmou que a perda do jovem
entristece a comunidade aca-
dêmica e que Franco será lem-
brado com carinho por todos
que tiveram o privilégio de
com ele conviver.

O centro acadêmico Luiz de
Queiroz afirmou que seus in-
tegrantes unem os corações
aos de todos que tiveram o pri-
vilégio de compartilhar a vida,
as salas de aula e a convivên-
cia na faculdade com Franco.
O Grupo de Experimentação
Agrícola (GEA), projeto de ex-
tensão da universidade, tam-
bém prestou homenagens a
Franco, afirmando que ele
deixou uma marca de traba-
lho, dedicação e companhei-
rismo e que fará falta para
quem conviveu com ele. 

DIVULGAÇÃO DE CARTA

Moraes proíbe Flávio de
visitar Bolsonaro, por 90 dias
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal

Federal (STF), proibiu o senador
e pré-candidato à presidência
da República, Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), de visitar seu pai, o ex-
presidente Jair Bolsonaro, pelo
prazo de 90 dias. A decisão foi
tomada após Flávio divulgar
carta do pai no último sábado.
Bolsonaro está proibido de usar
redes sociais, mesmo que por
intermédio de terceiros.

"O desrespeito de Flávio Bol-
sonaro à medida cautelar im-
posta a Jair Bolsonaro de proibi-
ção de utilização de redes so-
ciais, diretamente ou por inter-
médio de terceiro está totalmen-
te configurado por suas próprias
afirmações", destacou o minis-
tro, citando falas de Flávio que
atribuem a Bolsonaro o desejo
de divulgar a carta nas redes.

Moraes também intimou a
defesa de Bolsonaro a se mani-
festar em até 48 horas e informar
se o ex-presidente tinha ciência
da divulgação da carta nas redes
sociais do seu filho. Na decisão,
o ministro destacou que a afir-
mação de Flávio de que a carta
era um "recado muito importan-
te que ele (Bolsonaro) queria
dar para toda a nossa nação" su-
gere que o ex-presidente tinha

ciência da divulgação.
O ministro ainda acionou o

Ministério Público Eleitoral
(MPE) para investigar Flávio
por possível propaganda eleito-
ral antecipada. "Ressalto, ain-
da, que a conduta de Flávio
Bolsonaro, como instrumento
de promoção política de sua
pré-candidatura a Presidente
da República, com a divulgação
de vídeo em rede social e utili-
zação de expressões com carga

semântica equivalente a pedido
explícito de voto pode configu-
rar propaganda eleitoral ante-
cipada em período vedado pela
legislação", escreveu Moraes na
decisão.

A carta foi  l ida por Flávio
durante uma transmissão ao
vivo em seu perfil. No texto, o
ex-presidente diz confiar no
senador como a "melhor op-
ção" para combater a corrup-
ção, a violência e o empobreci-

mento do Brasil disputando ao
Planalto em 2026. A declaração
ocorreu em meio à briga públi-
ca entre Flávio e sua madrasta,
a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro.

O deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ) pediu a re-
vogação da domiciliar de Bolso-
naro no domingo, passado, sob
o argumento de que a carta des-
cumpre proibições cautelares
da prisão. 

Nota
CRATERA SE ABRE DURANTE OBRA DA SABESP EM
OSASCO E DEIXA NOVE DESABRIGADOS

Uma cratera se abriu em uma obra da Sabesp no bairro Rochdale,
em Osasco, na Grande São Paulo, e levou à interdição preventiva
de três casas nesta segunda-feira. Segundo a Prefeitura, nove
pessoas ficaram desabrigadas. Não houve vítimas. De acordo com
a Defesa Civil de Osasco, a ocorrência foi registrada por volta das
13h55. O problema aconteceu em uma obra executada por uma
empresa terceirizada da Sabesp, que provocou danos estruturais
nos imóveis e comprometeu a segurança dos moradores. Após
vistoria no local, a Defesa Civil determinou a interdição das três
residências, deixando sete adultos e duas crianças desabrigados.
Equipes do órgão permanecem na área acompanhando a

Bloqueio de bens de Eduardo Cunha
e Valdemar por Dino contraria PGR
RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino
determinou o bloqueio de bens
do presidente nacional do PL,
Valdemar Costa Neto, e do ex-
presidente da Câmara Eduardo
Cunha, apesar de a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) ter
se manifestado contra a adoção
das medidas. As duas decisões
ocorreram no âmbito de investi-
gações sobre desvio de emendas
parlamentares.

Nos dois casos, a PGR se ma-
nifestou contra a aplicação ime-
diata de medidas de busca e
apreensão, quebra de sigilo ou
indisponibilidade de ativos soli-
citadas pela Polícia Federal
(PF), defendendo a continuida-

de das investigações e o rastrea-
mento dos recursos públicos
sob suspeita.

Nas decisões, o ministro re-
gistrou que decidiu "considerar
algumas opiniões da douta
PGR", mas acolher em parte os
pedidos da PF, determinando a
indisponibilidade dos ativos fi-
nanceiros dos investigados para
garantir a possibilidade de resti-
tuição do dano ao erário.

Flávio Dino determinou o
bloqueio de até R$ 119 milhões
em bens de Valdemar Costa
Neto. O ministro argumentou
que as medidas patrimoniais
são necessárias para a "imedia-
ta neutralização financeira"
dos lucros ilícitos e para garan-
tir a reparação dos danos cau-
sados pelo desvio de dinheiro

das emendas.
Segundo a PF, o dirigente do

PL utilizou servidores da Câma-
ra dos Deputados para direcio-
nar a ele mesmo recursos herda-
dos do orçamento secreto - caso
revelado pelo Estadão em maio
de 2021.

No caso de Eduardo Cunha,
o valor bloqueado foi de R$ 6
milhões. Na decisão, Dino afir-
ma que as "evidências reunidas
até o momento indicam que
Cunha atuava como um agente
privado com influência política
equivalente ou até superior a
dos parlamentares em exercí-
cio, direcionando recursos fe-
derais sem qualquer autoriza-
ção institucional".

O posicionamento da PGR foi
citado pelas defesas dos dois in-

vestigados, que argumentam
não haver elementos suficientes
para justificar o bloqueio de pa-
trimônio antes da conclusão das
apurações.

As investigações decorrem da
Operação Transparência, da PF,
que apura um suposto esquema
de direcionamento de emendas
parlamentares por pessoas sem
mandato eletivo, com utilização
da estrutura administrativa da
Câmara dos Deputados e de re-
gistros formais em nome de par-
lamentares.

Os investigadores suspeitam
que Eduardo Cunha e Valdemar
Costa Neto utilizavam a mesma
operadora dentro da Câmara
dos Deputados para influenciar
a destinação de emendas parla-
mentares,

STF
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Não queremos guerra,
mas queremos Brasil
altamente preparado

GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) (foto) afir-
mou ontem, que o Brasil deve
estar altamente preparado ca-
so enfrente um conflito bélico
no futuro. Apesar disso, Lula
disse que o País é um defensor
da paz. A fala dele foi feita du-
rante visita ao Instituto de
Aeronáutica e Espaço (IAE),
em São José dos Campos (SP).

"Nós não queremos guerra,
mas nós queremos um País al-
tamente preparado para de-
fender a sua soberania", decla-
rou o presidente

O presidente disse também
que constatou a fragilidade do
Brasil na indústria de defesa
ainda no primeiro mandato e
que, durante as gestões petis-
tas, foram feitos investimentos
altos em tecnologia militar e
aeroespacial.

Durante a visita a São José
dos Campos, o presidente co-
nheceu o projeto do IAE de
produção da primeira turbina
de avião movida a etanol. O
Brasil se tornou o sexto país do
mundo a produzir o equipa-
mento, o que, para Lula, "é
grande coisa."

Ele ainda fez uma crítica ve-
lada aos Estados Unidos, ao
dizer que o país "roubou" a
primazia da invenção do avião
de Santos Dumont. Para os
americanos, os responsáveis
pela criação são os irmãos Wil-
ber e Orville Wright.

Lula ainda falou sobre a
mega reunião realizada no Pa-
lácio do Planalto na manhã da
sexta-feira, sobre minerais crí-
ticos. De acordo com o petista,
todos os países interessados
na exploração terão de elabo-
rar os processos necessários
dentro do Brasil. 

DEFESA DA SOBERANIA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Advogado diz que recorrerá de decisão
que proíbe contato com Bolsonaro
NAOMI MATSUI/AE

O advogado Tracy Reinaldet,
que atua na pré-campanha à
Presidência do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), afirmou on-
tem, que recorrerá da decisão
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de
Moraes que impede o parla-
mentar de visitar o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro (PL). Para o ad-
vogado, a decisão é "ilegal e in-
constitucional."

"Desde a proclamação da
Constituição de 1988, deixar o
preso incomunicável sempre foi
visto pelo Supremo Tribunal Fe-
deral como algo inconstitucio-
nal. No entanto, a decisão de ho-
je (ontem) aproxima o presiden-
te Jair Bolsonaro da incomunica-

bilidade", escreveu, em nota. "As
medidas judiciais serão tomadas
para reverter essa situação ilegal
e inconstitucional."

Reinaldet argumentou que a
decisão de Moraes desrespeita a
Lei de Execução Penal, que as-
segura ao preso o direito de re-
ceber visitas de familiares e de
manter comunicação com o
mundo exterior. Para a defesa,

esses direitos teriam sido res-
tringidos pela decisão.

O advogado também susten-
ta que a proibição viola prerro-
gativas profissionais, já que Flá-
vio Bolsonaro foi constituído co-
mo um dos advogados do pai.
Nesse caso, diz, haveria afronta
ao Estatuto da Advocacia, que
garante ao advogado o direito de
se comunicar com seu cliente.

ocorrência, juntamente com funcionários da concessionária. Em
nota, a Sabesp informou que realiza no local obras para
implantação de infraestrutura de esgotamento sanitário. Segundo
a companhia, durante a escavação de um poço de serviço
necessário à execução do projeto, houve uma movimentação de
solo, que provocou trincas e rachaduras em três imóveis
localizados em frente ao canteiro de obras. A concessionária
afirmou que as famílias atingidas estão recebendo assistência,
incluindo um Pix emergencial de R$ 2 mil para cobrir despesas
imediatas. Também foram oferecidas hospedagem em pousadas
ou acomodação em imóveis mobiliados alugados pela companhia
até que o retorno às residências possa ocorrer com segurança.
Segundo a Sabesp, esse auxílio é independente das avaliações
técnicas e do ressarcimento pelos danos causados aos imóveis.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Macron anuncia
produção de mísseis de
cruzeiro pela Ucrânia

PARCERIA

LAÍS ADRIANA/AE

O presidente da França,
Emmanuel Macron (foto),
anunciou que permitirá à
Ucrânia produzir mísseis de
cruzeiro de fabricação france-
sa, bombas guiadas de preci-
são e mísseis interceptores de
defesa aérea, em coletiva de
imprensa ontem, após reunião
de líderes europeus com o pre-
sidente ucraniano Volodymyr
Zelensky em Paris. Macron
também anunciou a intenção
de realizar exercícios militares
conjuntos em países vizinhos.

"Zelensky e eu concorda-
mos em um cronograma entre
nossos dois países, implemen-
tando o que foi acordado em
princípio em novembro sobre
nossa cooperação bilateral de
defesa", disse Macron, segun-
do a Reuters. A concessão para
Kiev produzir os mísseis fran-
ceses ocorre após a Ucrânia
encomendar sistemas de defe-
sa aéreo de nova geração fran-
co-italianos e 16 caças Rafale,
estes últimos com entrega pre-
vista para 2028-29.

De acordo com a agência
de notícias, esta é a primeira
vez que a França concorda em
licenciar a produção para a
Ucrânia, o que permitiria ao
país ampliar seus estoques mi-
litares enquanto a Rússia in-
tensifica a ofensiva contra o
território ucraniano.

Sobre os exercícios milita-
res, Macron disse que fariam
parte de uma "força multina-
cional" de aliados da Ucrânia
que seria destacada uma vez
que um cessar-fogo seja alcan-
çado com a Rússia, conforme a
Reuters. O plano já é sinaliza-
do há algum tempo por líderes
europeus, mas enfrenta forte
resistência por Moscou.

Em publicação no X após o
encontro, a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von
der Leyen, afirmou que o blo-
co está preparando a "sua par-
te" dos empréstimos de 90 bi-
lhões de euros para apoiar o
forte momento militar da
Ucrânia, que está "virando a
onda" do conflito contra a
Rússia. "Podemos e vamos fa-
zer mais", frisou.

Os empréstimos citados
por von der Leyen integram
uma iniciativa conjunta entre
a União Europeia e o Reino
Unido, anunciada ontem em
comunicado conjunto. 

O acordo permite à Ucrânia
ter acesso a uma gama mais
ampla da indústria europeia
de defesa e atende a necessi-
dades financeiras previsíveis
pelos próximos dois anos. Se-
gundo a nota, 7,1 bilhões de
euros já foram desembolsados
em junho, com 3,2 bilhões de
euros destinados ao orçamen-
to ucraniano e 3,9 bilhões de
euros para defesa, enquanto
novos recursos são esperados
nesta semana.

"A segurança europeia é
mais forte quando os aliados se
unem", afirma o comunicado.

Em evento paralelo nesta
segunda, Macron ecoou o sen-
timento e chamou de "absur-
da" a tentativa de alguns paí-
ses europeus de sustentar sua
defesa sozinhos. "Toda vez
que criamos fragmentação,
podemos nos sentir bem no
momento, mas criamos atra-
sos para o futuro", disse o fran-
cês, segundo a Reuters.
"Quando se trata de drones,
sistemas de defesa aérea, mís-
seis e munições, não estamos
produzindo rapidamente o su-
ficiente e não estamos produ-
zindo em escala suficiente".

CERCO DOS EUA

Brasil envia 48 toneladas de
ajuda humanitária a Cuba 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
governo brasileiro
decidiu enviar 48 to-
neladas de leite em

pó em ajuda humanitária para
Cuba. O país caribenho tem so-
frido com o endurecimento do
bloqueio econômico e energéti-
co promovido pelos Estados
Unidos (EUA), o que têm contri-
buído para piorar os dados so-
cioeconômicos da ilha.  

Nesta segunda-feira, foram
enviadas 16 toneladas de leite
em pó em um voo da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) com destino
a Santiago de Cuba. O segundo
voo deve deixar Porto Alegre,

hoje, com mais 32 toneladas do
alimento.

O Palácio do Planalto infor-
mou que o objetivo é “contribuir
para o enfrentamento da grave
situação de desabastecimento
vivida pelo país”. A operação é
coordenada pelo Ministério das
Relações Exteriores (MRE). Os
dois aviões da FAB devem che-
gar a Cuba amanhã.

A Secretaria de Comunicação
Social da Presidência da Repú-
blica (Secom-PR) informou, em
nota, que o Brasil já havia reali-
zado doação humanitária a Cu-
ba, em 2025, em resposta aos
impactos provocados pelo Fura-
cão Melissa.

“Novas doações de alimentos
e medicamentos estão em ava-
liação pelo governo brasileiro”,
informou a Secom, em comuni-
cado.

Bloqueio econômico asfixia
Cuba

O bloqueio econômico con-
tra Cuba, que já dura quase 70
anos, foi endurecido pela atual
administração da Casa Branca
no final de 2025, a partir das res-
trições navais impostas à Vene-
zuela, que, até então, era a prin-
cipal fornecedora de petróleo à
ilha caribenha.

Em janeiro de 2026, os EUA
aumentaram o bloqueio ao
ameaçar com sanções quem

vender petróleo para Cuba. A
nova medida levou o país a ficar
três meses sem receber petróleo.

Nas últimas semanas, o De-
partamento de Estado dos EUA
aumentou a pressão contra Cuba
com novas sanções aos setores
de turismo, mineração de ouro e
contra a estatal do petróleo.

As medidas da Casa Branca
têm contribuído para o aumen-
to dos apagões, a elevação dos
preços de produtos básicos, a
redução do transporte público e
da oferta da cesta básica alimen-
tar subsidiada pelo Estado. Para
moradores de Havana consulta-
dos pela Agência Brasil, este é o
pior momento do país.

ONU reitera que passagem por
Ormuz deve seguir isenta de taxas
PATRICIA LARA/AE

O conselho da Organização
Marítima Internacional (IMO,
na sigla em inglês) reafirmou a
importância de preservar os di-
reitos e liberdades de navegação
em conformidade com o direito
internacional.

No que diz respeito aos desa-
fios no Estreito de Ormuz e em
suas imediações, o conselho do
IMO condenou os ataques a na-
vios comerciais civis e apelou à

redução das tensões na região
do Oriente Médio.

"O Conselho reafirmou que a
passagem pelo Estreito deve
permanecer isenta de quaisquer
taxas e encargos, em conformi-
dade com o direito internacio-
nal, incluindo a Convenção da
OMI", de acordo com comuni-
cado divulgado ontem após ses-
são da IMO. A IMO é a agência
especializada das Nações Uni-
das (ONU) responsável pela se-
gurança da navegação e pela

prevenção da poluição marinha
e atmosférica provocada por na-
vios.

O conselho da IMO salientou
que qualquer acordo entre os
Estados litorâneos da região de
Ormuz deverá garantir o direito
de trânsito não discriminatório
e sem entraves de todos os na-
vios, através do sistema de sepa-
ração de tráfego internacional-
mente reconhecido e adotado
pela OMI em 1968.

Em uma resolução adotada

durante sessão, o conselho enfa-
tizou que o direito de trânsito
pelos estreitos utilizados para a
navegação internacional não
deve ser ameaçado, impedido,
negado, dificultado, prejudica-
do ou suspenso.

A disputa entre Estados Uni-
dos e Irã sobre o controle de Or-
muz, responsável por cerca de
um quinto do fluxo global de pe-
tróleo, faz a commodity subir 5%
e chegou a levar o Brent ao nível
de US$ 80 por barril.

AGÊNCIA MARÍTIMA
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Ucrânia e 9 países anunciam coalizão
para ‘proteger a Europa’ de mísseis 

A Ucrânia e outros nove paí-
ses anunciaram ontem, a forma-
ção de uma coalizão para prote-
ger a Europa contra mísseis ba-
lísticos, aproveitando a expe-
riência de Kiev no enfrentamen-
to à guerra contra a Rússia, que
já dura mais de quatro anos.

"Nosso objetivo é construir
uma capacidade conjunta de
defesa contra mísseis balísticos
para a Europa", afirmaram as 10
nações em um comunicado di-
vulgado em Paris, durante uma
reunião com o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelenski.

Ele buscava apoio de cerca de
duas dezenas de líderes para de-
senvolver medidas contra os ata-
ques de mísseis russos que têm
devastado a Ucrânia e aumentado
a preocupação de outros países
europeus com as ambições mais
amplas de Moscou no continente.

Zelenski e os líderes de Ale-
manha, Dinamarca, Espanha,
França, Holanda, Itália, Norue-
ga, Reino Unido e Suécia afirma-
ram reconhecer "a crescente
ameaça representada pelos mís-
seis balísticos", que são mais di-
fíceis de interceptar do que mís-
seis de cruzeiro e drones.

"Consideramos que proteger a
Europa exige uma solução abran-
gente, na forma de uma arquite-
tura integrada de defesa antimís-
seis, capaz de dissuadir e neutra-
lizar futuras ameaças de mísseis",
afirmou o comunicado. "Reco-
nhecemos a experiência única da
Ucrânia, adquirida em sua defesa
contra a guerra de agressão pro-
movida pela Rússia."

O comunicado não informou
um prazo para a implementação
do sistema de defesa e afirmou
que o projeto permanece aberto
à adesão de outros países.

Putin não dá sinais de que a
Rússia pretende recuar.

O presidente russo, Vladimir
Putin, manteve uma postura ir-
redutível ontem e prometeu
uma retaliação "contundente"
aos recentes ataques de longo
alcance de Kiev contra refina-
rias, navios-tanque e terminais,
que provocaram uma ampla es-
cassez de combustível.

"Em qualquer lugar onde ten-
tarem atacar o território russo,
responderemos à altura, mas
nossos ataques serão várias ve-
zes mais poderosos", afirmou
Putin durante uma reunião com

ativistas pró-Kremlin.
Ministros das Relações Exte-

riores europeus se reuniram se-
paradamente em Bruxelas para
discutir as necessidades da
Ucrânia e as ameaças da Rússia
ao continente.

Zelenski busca acelerar, jun-
to aos países europeus, os esfor-
ços para desenvolver as defesas
aéreas da Ucrânia antes do in-
verno, quando a Rússia costuma
intensificar seus ataques para
deixar os ucranianos sem eletri-
cidade, aquecimento e água.

Autoridades ucranianas fo-
ram a Paris para apresentar uma
proposta de Programa Antimís-
seis Balísticos e se reunir com lí-
deres de governo, assessores de
segurança nacional e empresas
de defesa que poderiam partici-
par do projeto, afirmou Zelenski.

A promessa feita na semana
passada pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, de
conceder à Ucrânia uma licença
para produzir sistemas de defesa
aérea Patriot contra mísseis balís-
ticos pode representar um avan-
ço significativo para Kiev. No en-
tanto, especialistas e autoridades
ucranianas alertam que transfor-

mar a proposta em realidade pro-
vavelmente levaria anos. Ainda
não está claro quanto tempo le-
varia para que um sistema euro-
peu fosse desenvolvido.

LÍDERES EUROPEUS 
A reunião em Paris da cha-

mada Coalizão dos Dispostos,
que reúne mais de 30 países e
cerca de 25 chefes de Estado e
de governo, pareceu representar
uma demonstração de compro-
misso de longo prazo com a
Ucrânia e um recado à Rússia,
enquanto Moscou testa a capa-
cidade de resistência da Europa.

A viagem de Zelenski à capi-
tal francesa ocorreu após a mor-
te do senador americano Lind-
sey Graham, um dos mais ferre-
nhos apoiadores de Kiev em
Washington. O deputado ucra-
niano Oleksandr Merezhko cha-
mou Graham de "o elo mais pró-
ximo entre a Ucrânia, nosso pre-
sidente e Trump".

A visita também ocorre em
meio a uma ampla reformula-
ção no governo de Zelenski,
após a renúncia da primeira-mi-
nistra Yulia Svyrydenko no do-
mingo passado.

BALÍSTICOS

Explosões no Irã, enquanto Iêmen
alerta contra voos na Arábia Saudita
THAIS PORSCH/AE

Um correspondente da agên-
cia de notícias iraniana IRNA re-
latou na tarde desta segunda-
feira, (horário de Brasília), ter
ouvido o som de quatro explo-
sões a leste de Bandar Abbas, ci-
dade da principal base da Mari-
nha do Irã.

Segundo ele, a natureza des-

sas explosões ainda não foi de-
terminada pelas autoridades
oficiais, e não se sabe se foram
causadas pelo som de projéteis
inimigos atingidos ou por auto-
defesa para derrubar drones.

A Tasmin ainda informou
que a atividade de defesa aérea
foi acionada em Bandar Abbas
depois dos relatos de duas for-
tes explosões na cidade. Já o

Corpo de Guardas da Revolu-
ção Islâmica (IRGC, em inglês)
anunciou que dois drones
americanos Lucas foram des-
truídos na região pelos siste-
mas de defesa aeroespacial do
país persa.

Em paralelo, em uma decla-
ração televisionada, o porta-voz
militar Houthi, Yahya Saree,
alertou todas as companhias aé-

reas contra voar sobre o espaço
aéreo da Arábia Saudita, pedin-
do para que as empresas levem
o aviso a sério até que o blo-
queio ao Aeroporto Internacio-
nal de Sanaa seja levantado, se-
gundo a Reuters. 

O comentário ocorre em
meio ao aumento de tensões en-
tre ambos os países após ataque
saudita contra o Iêmen.

GUERRA

Vendaval 'varre' praias
e faz temperatura cair
10°C em meia hora 
GEOVANNA HORA/AE

Um fenômeno climático
conhecido como galerne pro-
vocou rajadas de vento de até
80 km/h e fez a temperatura
cair 10ºC em meia hora na co-
muna de Hendaye, no País
Basco francês, na região admi-
nistrativa da Nova Aquitânia,
na tarde de domingo passado.

Em entrevista ao jornal fran-
cês 20 Minutes, o meteorolo-
gista Sébastien Léas, da Météo-
France, explicou que o galerne
é provocado pela chegada de ar
marítimo frio, acumulado so-
bre o Golfo da Biscaia, a áreas
continentais mais quentes.

Um vídeo gravado na Praia
de Hendaye mostra a força do
vento, que levantou uma nu-
vem de areia e fez banhistas
correrem para se proteger e
tentar salvar seus pertences.

Léas afirmou que a tempe-
ratura em Hendaye estava em
torno de 39ºC, mas, com a che-
gada do vento frio e úmido, os
termômetros registraram uma
queda de 10ºC em apenas trin-
ta minutos. Segundo o meteo-
rologista, o fenômeno pode
provar quedas de até 20ºC em

duas horas, como ocorreu na
comuna de Biarritz em 2022.

"Você vê uma parede de
umidade vinda do mar aberto.
Ela pode ser visível dez minutos
antes da tempestade, mas não
uma hora antes", afirmou Léas.

"Este fenômeno é muito lo-
calizado e dura no máximo
seis horas", explicou o meteo-
rologista ao 20 Minutes. "As-
sim que o contraste atmosféri-
co passar, as condições se tor-
nam mais uniformes."

Antes da ocorrência do fenô-
meno, a Météo-France havia
alertado que ele poderia provo-
car rajadas de vento superiores
a 100 km/h em algumas áreas.
A empresa afirmou que o forta-
lecimento do vento ocorre de
forma repentina, provocando
uma mudança brusca na sua
direção e uma queda drástica
das temperaturas.

Segundo a Météo-France, o
fenômeno está relacionado ao
contraste de temperatura en-
tre o Oceano Atlântico e o con-
tinente. A previsão era de tem-
peratura entre 24ºC e 25ºC so-
bre o oceano e entre 35ºC e
37ºC em partes da Nova Aqui-
tânia e em regiões mais a leste.

FRANÇA
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